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A facilidade e o baixo custo de processamento fizeram com que os materiais poliméricos se

tornassem abundantemente presentes na nossa vida cotidiana, após décadas de uso restrito,

devido ao seu custo de obtenção, os compósitos poliméricos, também denominados avançados,

têm ampliado a sua utilização em diferentes setores da indústria moderna. ¹

Existe uma gama de tipos de polímeros para aplicações avançadas: polímeros com

excelentes estabilidade térmica e oxidativa, para o uso em aplicações aeroespaciais; plásticos

utilizados na engenharia. Os termoplásticos reforçados com fibras contínuas têm sido utilizados

amplamente no setor aeroespacial por serem mais resistentes que os metais, possuírem baixa

absorção de umidade entre outras características. ²

Os resultados encontrados com a prospecção tecnológica, mostram que o uso de

polímeros modificados na área de engenharia aeroespacial é possível, porém de forma

muito tímida mas crescente, podendo ser considerado como uma inovação tecnológica. A

popularização do material abriria novas possibilidades para as aplicações na indústria

aeroespacial, o número de artigos encontrados nos leva a acreditar que estudos na área

estão em desenvolvimento.

Figura 1: Acompanhamento dos depósitos de artigos por ano.
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Figura 6: Distribuição das patentes de acordo com a classificação internacional de patentes.

Figura 3: Mapeamento das patentes depositadas em diferentes países.
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Os resultados obtidos pela busca de patentes foram de no total 01 patente no banco de

dados EPO e 20 na USPTO, usando a combinação de final palavras. Na busca por artigo,

utilizando todas as palavras-chave na base Web of Science foram encontrados 03 artigos e na

base Scopus foram encontrados 13 artigos, na plataforma do Science Direct foram encontrados

3.092 artigos ao utilizar-se todas as palavras-chave pois ele serve de acesso para um numero

considerável de revistas. As informações brevemente informadas encontram-se na Tabela 1.

Tabela 1: Mapeamento de artigos e patentes sobre a utilização de polímeros modificados na Engenharia Aeroespacial.
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Figura 2: Mapeamento dos artigos publicados em diferentes 

países.
Figura 3: Acompanhamento dos depósitos de artigos 

por ano.

Fonte: Autoria própria  (2019), banco de dados USPTO.
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Figura 5: Acompanhamento dos depósitos de artigos por países.

Fonte: Autoria própria  (2019), banco de dados SCOPUS.
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